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apartamentos populares em Mariana
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Prefeitura de Ouro Preto aplica 
recursos de compensação da 
Vale em Santo Antº. do Salto

KARINA PERES 

Na manhã do último sábado 
(14), a Prefeitura de Mariana 
deu um importante passo para o 
desenvolvimento habitacional 
do município, foram entregues 
36 apartamentos para famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social. As moradias estão divi-
didas em três prédios localiza-
dos em conjunto habitacional 
no bairro Morada do Sol.

As obras iniciaram no go-
verno do ex-prefeito Celso 
Cota e foram concluídas na 
atual gestão. O ex-secretário de 
desenvolvimento social, Julia-
no Barbosa, explicou que cada 
apartamento custou em média 
R$ 127 mil e que a entrega 
demorou devido a problemas 
no abastecimento de energia 
elétrica e água. Ele participou 
das análises socioeconômica 
e informou que para definir 
quem seria contemplado pelos 
apartamentos, foi criada uma 
planilha com tópicos pré-defi-
nidos nos quais as famílias ca-
dastradas respondiam pergun-
tas de cunho econômico, crian-
do uma pontuação. “Uma das 
perguntas era, por exemplo, se 
a pessoa possuía carro, se rece-
bia bolsa família, etc. Quando 
jogávamos na planilha, ela nos 
dava uma pontuação de classi-

ficação. Depois que as pessoas 
eram selecionadas, tudo precisa-
va ser comprovado mediante a 
entrega de documentos e assim 
alguns eram eliminados e outros 
contemplados”, explicou.

Cleusa Francisca Dias foi 
uma das contempladas. Ela 
contou que sempre morou de 
aluguel e que essa é a sua 30° 
e última mudança. “Eu estava 
esperando desde 2018, quando 
me chamaram eu nem acredi-
tei, foi Deus. Eu fiquei muito 
emocionada, muito feliz e hoje 
estou aqui, no meu apartamen-
to. Essa já é a 30ª mudança que 
faço, mas graças a Deus, será a 
última. Eu agradeço a todos que 
tornaram isso possível”, disse 
Cleusa.

O prefeito interino, Juliano 
Duarte, falou sobre a importân-
cia do conjunto habitacional no 
desenvolvimento social de Ma-
riana. “É um grande passo para 
a política habitacional do mu-
nicípio, muitas famílias esta-
vam em vulnerabilidade social, 
outras aguardavam há muitos 
anos o sonho de ter a casa pró-
pria. Demos o primeiro passo, 
mas vamos continuar inves-
tindo nas políticas de moradia, 
que é um direito institucional. 
Nossa gestão quer que todas as 
famílias tenham sua casa pró-
pria”, afirmou Juliano.

LUCAS PORFÍRIO

Na manhã desta quinta-feira (19), a Pre-
feitura Municipal de Ouro Preto realizou 
uma coletiva de imprensa para anunciar a 
aplicação dos recursos de compensação da 
Vale, repassados para o município pela As-
sembleia Legislativa - Governo do Estado 
de Minas Gerais. Ao todo, o município re-
cebe a quantia de R$ 5 milhões.

De acordo com o Prefeito de Ouro Pre-
to, Angelo Oswaldo, o município é quem 
decide onde serão aplicados os recursos. 
“Nós analisamos muito criteriosamente 
onde colocar esses recursos. Não adianta 
pulverizar porque eles estariam diluídos e 
nós temos o nosso orçamento, o nosso pla-
nejamento e as verbas destinadas com as 
respectivas rubricas. Vimos que um recurso 
como esse é bom que seja aplicado consis-
tentemente em programas que careciam de 
verbas”, completou.

Conforme apresentado, R$ 3 milhões 
serão investidos no asfaltamento que dá 
acesso ao distrito de Santo Antônio do Salto, 
começando na Ponte dos Taboões e indo até 

o trecho conhecido como Serra da Edith. Na 
segunda-feira (23) será iniciado o trabalho de 
topografia no local, que, geralmente, dura de 
45 a 60 dias. Posteriormente, haverá o perío-
do de licitação para contratação da empresa 
responsável. Após licitada, a obra deve ser 
finalizada em, aproximadamente, 90 dias.

Para Geraldo Xavier, morador do dis-
trito de Santo Antônio do Salto, “vai ser 
muito bom essa obra. A comunidade do 
Salto merece muito essa obra, que há mui-
to tempo vinha sonhando. [...] Vai resolver 
muito nosso problema no Salto”. Newton 
de Souza, que também é nascido e criado 
no distrito, relata que “ninguém esperava 
receber uma notícia dessa. Liberar R$ 3 mi-
lhões para fazer parte do nosso asfalto é um 
sonho realizado. É muito importante. Agra-
deço em nome da comunidade, em nome do 
povo do Salto e espero que mais obras virão 
[...]. Santo Antônio do Salto está em festa”. 

Os R$ 2 milhões restantes serão inves-
tidos no programa habitacional do municí-
pio. “Trabalhar com habitação não é apenas 
construir casas, mas é melhorar a qualidade 
de vida da população como um todo. Para 

isso é necessário um conjunto de ações. [...] 
A nossa ação tem um trabalho técnico social 
importantíssimo com as comunidades lo-
cais. Nós temos a gestão do conselho, todo 
esse dinheiro vem para o fundo municipal 
de habitação. Nós temos o controle social e 
a transparência em cima de todos os recur-
sos que trabalhamos na superintendência de 
habitação”, afirmou a superintendente da 
pasta Sandra Fosque. 

A Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) aprovou no dia 12 de julho a 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
68/21, que promove o repasse direto aos 
municípios de R$ 1,5 bilhão do acordo fir-
mado entre o governo estadual, a Vale e o 
Ministério Público para a reparação dos da-

nos causados pelo rompimento da barragem 
em Brumadinho.

Pedro Leão, assessor especial da As-
sembleia Legislativa, explica que: “os de-
putados lutaram para que os municípios 
tivessem uma parte significativa desse acor-
do, tendo em vista que a tragédia impactou 
toda economia mineira e principalmente os 
municípios mineradores. Ouro Preto vem 
sofrendo com a crise minerária, com a crise 
econômica e agora com a crise sanitária que 
abala seu comércio de serviços e turismo. O 
que nós estamos tratando aqui é um elemen-
to econômico, de injetar nessas cidades esse 
recurso que vai ser transferido. Ouro Preto 
fez um excelente anúncio [...], hoje já tem 
uma destinação clara”. 
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Além dos milhões de óbitos, em todo o mundo, e os graves 
transtornos à saúde da humanidade, outro grande prejuízo afe-
ta pessoas e a coletividade, mas, dele, pouco ou nada se fala, 
saltando algumas atenções para as consequências que, infeliz-
mente, já se mostram aqui e ali, sem que a maioria das pessoas 
perceba sua origem. 

Ainda no início da pandemia, suspeitas foram levantadas por 
alguns, imediatamente rechaçados com mentores da teoria da 
conspiração, apontando uma espécie de controle, que se faria 
sobre as populações, tendo como motivo a doença que se es-
palhava pelo mundo, mas que na verdade visaria o domínio de 
todo o mundo. Esse domínio, antes buscado sobre outros territó-
rios, sobre outros países, mediante guerras, passaria a ser feito 
mediante o embotamento do pensamento. O que então parecia 
alienação ou parte do enredo de ficção científica, hoje, não mais 
surpreende, porém assusta pelo que pode disso resultar, se não 
interpostas barreiras prontas para resguardar o mais sagrado di-
reito do Homem: a liberdade. O ser humano é livre pelo pensa-
mento, a partir da capacidade de pensar, de decidir por si próprio 
o seu destino. Se não pensa e se deixa levar pelo pensamento de 
terceiros, ele se torna escravo, ainda que comodamente convicto 
de que é livre. A perda da liberdade não está atrás das grades, 
mas na incapacidade de pensar! Se o coronavírus teve origem 
“inteligente”, segundo suspeitas, o resultado, até agora, está con-
forme o desejo de seus mentores. 

Conseguiu-se, em grande parte, embotar o pensamento po-
sitivo/construtivo, desviando-o para a preocupação com o vírus 
e com a COVID-19. Ficou então livre o caminho para a inocu-
lação de vontades estranhas nas populações, que passariam a 
se comportar como um rebanho mundial, tangido por uns pou-
cos. Os primeiros sinais já se mostram, surpreendentemente, em 
países, ditos desenvolvidos, modelos da civilização ocidental, 
dotados de credibilidade suficiente para que neles se espelhe o 
restante do mundo. Dentro desse esquema de controle, gover-
nos de alguns países europeus pensam em restrições a não va-
cinados, que não poderiam entrar ou frequentar lugares públicos 
como restaurantes, supermercados, teatros, cinema, barbearias, 
salões de beleza, etc. A sociedade ficaria dividida em duas clas-
ses de cidadãos: “vacinados” e “não vacinados”. A discriminação, 
ferozmente combatida, sob determinada bandeira ideológica, es-
taria oficialmente instalada, sem qualquer protesto dos que antes 
a condenavam! 

De certa forma, esse controle já existe no Brasil, mediante 
aval dado pelo STF a estados e municípios, para que estes deci-
dam sobre a obrigatoriedade da vacinação em seus territórios. É 
com base nesse aval que o governo do Ceará, por exemplo, deci-
diu pela não entrada de “não vacinados” naquele estado, abrindo 
caminho para restrições também à sua população. O juiz avaliou 
que “não se trata de restrição de livre locomoção pelo país, nem 
restrição ao direito de liberdade, mas de proteção à vida, que é 
um direito de alta relevância”. Ele diz não se tratar de restrição 
à liberdade, mas foi isso que se fez; uma espécie de restrição 
“sem querer querendo”! O roubo da liberdade começa assim; pa-
recendo pouco! O ladrão puxa e leva a ponta de uma corda e os 
circunstantes não percebem que a outra extremidade da mesma 
está amarrada a um burro, por sua vez atrelado a outro burro e 
mais outro, todos carregados de valiosas mercadorias. Se nin-
guém grita, rouba-se toda a tropa! 

Enquanto isso, na vertente político-jurídica, o roubo da liber-
dade se faz, escancaradamente, sem meias palavras, a partir do 
STF, contra quem faz críticas a ministros membros do próprio. 
Ainda que tenham se excedido nas palavras, as prisões são ile-
gais e afrontam a Constituição, cujo resguardo caberia ao Judi-
ciário, do qual um integrante a viola. Não cabe ao pretenso ofen-
dido, sem que caia no abuso de autoridade, o mandado de pri-
são contra quem quer que seja, deixando de percorrer o caminho 
predeterminado pela própria Justiça. Antes mesmo dessa afronta 
à Constituição, peca-se pela parcialidade no julgamento de com-
portamento das duas correntes político-ideológicas. Condena-se 
uma e se faz vistas grossas às ações da outra parte, numa clara 
demonstração de preferência, contrariando o princípio de que, na 
Justiça, a preferência é sempre pelo Direito.

O retorno das ferrovias tem discussão retomada
CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Em 1986 foi extinta a Rede Fer-
roviária Nacional. Alegava-se que 
as ferrovias acumulavam prejuízos 
por serem deficitárias, vítimas de 
má gestão e de corrupção e que o 
transporte rodoviário, de cargas e 
passageiros, era mais competitivo, 
mais barato, mais moderno e be-
neficiaria extensão territorial bem 
maior. Hoje, entre os analistas da 
questão dos transportes no Brasil, 
há ampla concordância de que foi 
um grave erro. Atribui-se ao regime 
ditatorial este erro, que privilegiou 
a rodovia. Hoje, o transporte rodo-
viário é mais caro, as rodovias tem 
manutenção cara, o trânsito se tor-
na difícil e perigoso em rodovias de 
traçado antigo e o Brasil se revela 
muito atrasado quanto à existência 
de ferrovias, especialmente para 
cargas pesado e de grande porte. 
Tornou-se uma dificuldade limita-
dora da expansão e da competitivi-
dade da economia brasileira.

Hoje, com várias exceções, li-
mitadas a trechos curto e de caráter 
turístico, as ferrovias transportam 
cargas pesadas. Com maior per-
curso, exceção de maior importân-
cia, em Minas Gerais, é a Vitória a 
Minas, mantida pela Vale, que liga 
Belo Horizonte a Vitória. Transpor-
ta passageiros mas também cargas, 
produtos da Usiminas e outras in-
dústrias do Vale do Aço, além de 
minério de ferro e carvão mineral. 
De resto, as ferrovias mineiras, Es-
tado que já liderou a extensão fer-
roviária brasileira, desde os tempos 
de Dom Pedro II, grande entusiasta 
do setor, destinam-se, majoritaria-
mente, ao transporte de minério de 
ferro e alguns produtos industriais.

O tema do retorno de algumas 
ferrovias está em debate em razão 

dos custos e outras dificuldades 
do transporte rodoviário de cargas. 
Ocorre que em Minas a totalidade 
das ferrovias pertencem hoje à Va-
le, com três empresas concessioná-
rias: a Ferrovia Centro-Atlântica, 
a MRS e a VLI, está uma holding 
de várias outras atividades de su-
porte às ferrovias. E o debate retor-
na quanto a Agência Nacional de 
Transporte Terrestre (ANTT) auto-
rizou o retorno de ramal ferroviário 
ligando Três Rios, na fronteira de 
Minas com o Rio, passando por 
Chiador e chegando até Sapucaia. 
Percurso pequeno, turístico, como 
os outros trechos de passageiros, 
Ouro Preto a Mariana e Tiradentes 
a são João del-Rei.

Em 2019, a Assembleia Legis-
lativa criou a Comissão Extraordi-
nária Pró-Ferrovias Mineiras, presi-
dida pelo deputado João Leite, que 
elaborou relatório detalhado sobre a 
“potencialidade do transporte ferro-
viário de cargas e de passageiros”. 
Visitou cidades e antigos leitos fer-
roviários. Discutiu os “ impactos 
econômicos e sociais” de um retor-
no de vários trechos ferroviários e a 
possibilidade de novos investimen-
tos destinado a ampliar a malha 
ferroviária do Estado. E questionou 
a questão das concessões. Definiu 
também como “imperiosa” a ne-
cessidade de “combater o descaso 
com o patrimônio ferroviário de 
caráter histórico”. Realizou visitas 
e inspeções, ouviu especialistas, 
levantou o histórico do transporte 
sobre trilhos no Brasil e o imenso 
potencial de Minas Gerais no setor, 
por sua localização central no mapa 
brasileiro. Indicou a necessidade de 
questionar as concessões e suas re-
novações e recomendou que vários 

trechos poderiam ser reativados. 
Entre eles, o retorno da famosa 
linha que saia de Belo Horizon-
te, passava por General Carneiro, 
distrito de Sabará, alcançava Rio 
Acima, Itabirito, Miguel Burnier, 
Rodrigo Silva, Engenheiro Correia, 
Ouro Preto e Mariana. Trecho turís-
tico e que poderia também realizar 
o transporte de carga, até o famoso 
entroncamento com o antigo cen-
tro ferroviário de Miguel Burnier, 
ainda em operação, que liga Minas 
com portos do Espírito Santo e Rio.

O leito desta antiga ferrovia, 
cujo trajeto final, de Burnier até Ou-
ro Preto, foi inaugurado por Dom 
Pedro II em 1889, ainda se mantém 
íntegro em sua quase totalidade. 
Inclusive várias estações e pátios 
ferroviários, históricos. Mas o fato 
principal, a justificar seu retorno, 
é que o ramal ferroviário poderia 
desafogar a BR-356, hoje conges-
tionada, situação agravada pelos 
caminhões pesados que transpor-
tam minério de ferro, em volume 
que está aumentando dia a dia, com 
a abertura de novas minerações nas 
cercanias de Itabirito e Ouro Preto. 
Serviria também como trem turís-
tico, atendendo Itabirito, Ouro Pre-
to, Mariana e vários distritos, com 
seus atrativos cultural, turísticos e 
naturais ampliados para visitantes, 
em demanda crescente. Seu retor-
no seria uma grande conquista para 
Minas Gerais e para extensa região, 
considerada hoje a mais atrativa de 
toda Minas Gerais. A vale, conces-
sionária, já consultada pela própria 
Assembleia Legislativa, não se ma-
nifesta. Mas o tema é importante, 
recorrente e merece discussão am-
pliada. *Jornalista (mauro.werke-
ma@gmail.com)
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Prefeitura de Ouro Preto anuncia 
reestruturação do programa “Jovens de Ouro”

KARINA PERES 

Na tarde de quinta-feira (12), o 
prefeito de Ouro Preto, Angelo Os-
waldo, assinou o decreto que define a 
reestruturação do programa “Jovens 
de Ouro”. Para que isso aconteça, 
será criada uma Comissão Munici-
pal, composta por jovens da cidade 
nomeados pelo vereador Matheus 
Pacheco (PV), junto à Câmara Mu-
nicipal.

Angelo explicou que a volta do 
programa foi motivada pelos exce-
lentes resultados que ele trouxe no 
passado. “Há uma grande demanda 
da juventude ouropretana quanto a 
volta do Jovens de Ouro, no passado 
ele deu excelentes resultados e muitos 
dos jovens que passaram por ele, hoje 
em dia, ocupam posições de destaque 
no campo profissional da nossa cida-
de”, disse o prefeito. O “Jovens de 
Ouro”, que tinha por objetivo a for-
mação profissional de adolescentes e 
sua inserção no mercado de trabalho, 
foi criado pela Juíza de direito, Lúcia 
de Fátima Silva, junto com Angelo 
durante o seu mandato passado. En-
tretanto, após uma série de injunções, 
o programa foi interrompido. Agora, 
a sua reestruturação será preparada 
por um Conselho Municipal, com o 
apoio de representantes da juventude 
ouropretana.

Matheus Pacheco, o vereador 
mais jovem da casa legislativa, irá 
coordenar as discussões e criação do 

conselho. Ele explicou que o progra-
ma é grande e precisa da atuação de 
pessoas de diversas áreas para a sua 
reestruturação. “Nós sabemos que 
esse programa já existiu a um tempo 
atrás que houve problemas na sua 
fundação, então precisamos reformu-
lá-lo. Como é um programa grande, 
precisamos de apoio jurídico, que vai 
ficar por conta da promotoria da Pre-
feitura e a parte pedagógica será da 
Secretária de Educação. Do mesmo 
modo, também precisamos pensar o 
esporte e lazer e as questões regio-
nais vindas da Secretaria de Cultura. 
Além da pasta de Desenvolvimento 
Econômico, que sabe os locais onde 
a juventude está vulnerável na nossa 
região. Então é uma comissão grande 
formada por vários agentes para que 

possamos efetivamente fazer um pro-
jeto bom para a nossa cidade”, infor-
mou o vereador.   

Nova escola em 
Antônio Pereira

Na ocasião, Angelo Oswaldo 
também assinou um decreto que de-
clarou de utilidade pública um imó-
vel localizado em Antônio Pereira. 
Segundo o prefeito, o prédio será 
utilizado para a implementação de 
uma escola municipal voltada para o 
ensino infantil e fundamental. “Esse 
imóvel de 3.500m² praticamente, 
localizado no centro do distrito e em 
ótimo estado, concretiza um sonho 
da comunidade de Antônio Pereira, 
que tinha como grande reivindicação, 
uma escola para as crianças da comu-
nidade”, contou o prefeito.

Lançamento de material 
didático encerra Semana do 
Patrimônio em Ouro Preto

O dia nacional do patrimônio cultural foi comemorado com entusias-
mo e boas notícias em Ouro Preto. Em evento realizado no auditório da 
Fundação de Arte de Ouro Preto (Faop) na terça, 17, a Prefeitura lançou o 
material didático do Programa de Educação Patrimonial “Ouro Preto, o meu 
lugar”, oficializou a participação de mais duas secretarias e da Prefeitura 
de Ouro Branco ao Programa e anunciou que as restaurações das igrejas 
do Bom Jesus de Matosinhos e de São Bartolomeu estão nas prioridades 
do governo, com projetos adiantados para encaminhamento ao PAC das 
Cidades Históricas.

O evento englobou o 1º Encontro de Gestores e Agentes de Preserva-
ção do Patrimônio Cultural e o 3º Fórum de Educação Patrimonial, encer-
rando a Semana do Patrimônio que teve início dia 11 de agosto e faz parte 
da 8ª edição da Jornada do Patrimônio Cultural de Minas Gerais.

A secretária de Cultura e Patrimônio, Margareth Monteiro, lembrou a 
especificidade de Ouro Preto e da história desta cidade. "Nosso patrimônio 
cultural perpassa pelas edificações e pelo intangível, o imaterial. O que a 
gente quer é trabalhar junto com a comunidade e criar laços de parceria pa-
ra preservação, pois ninguém preserva aquilo que não ama. O nosso maior 
patrimônio é o cidadão", ressaltou. O presidente do Conselho de Patrimônio 
Cultural e Natural (Compatri), Carlos Magno Paiva, completou dizendo que 
“não são as leis que vão proteger o patrimônio cultural, mas o afeto, a edu-
cação patrimonial, o envolvimento do cidadão”. Ao fim, o prefeito ressaltou 
que é preciso valorizar os distritos e fortalecer esse sentimento de perten-
cimento com todos. “É a educação que vai salvar o Brasil dessa crise. Viva 
o patrimônio cultural”.

Também participaram do evento a superintendente Regional de Ensino, 
Raquel Aline Soares de Oliveira Cordeiro, o presidente da Faop, Jefferson 
da Fonseca, o gerente de Patrimônio Histórico da Prefeitura de Ouro Bran-
co, Edilson Nascimento, a pró-reitora adjunta de Extensão e Cultura da Ufop, 
Gabriela de Lima Gomes, e os secretários municipais Zaqueu Astoni, Felipe 
Guerra, Rodrigo Câmara, Crovymara Batalha, Fabrício Gonçalves, Wagner 
de Melo, Chiquinho de Assis, Rogério Fernandes e Débora Etrusco.
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Moradores de Engenho D´água 
pedem reunião com a Saneouro

Instituto Guaicuy relembra 22 direitos que 
foram violados pela Vale em Antônio Pereira
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Na última quinta-feira (12), foi celebrado o dia Nacional 
dos Direitos Humanos. Para simbolizar a data, o Instituto 
Guaicuy listou 22 direitos que foram violados pelo risco de 
rompimento da barragem Doutor e outras atividades da Va-
le em Antônio Pereira, atingindo a comunidade de cerca de 
3.500 habitantes.

De acordo com Maria Tereza, advogada popular que 
acompanha o caso, as violações foram levantadas pelo Minis-
tério Público. “Nos baseamos neles para planejar as ações que 
serão desenvolvidas no território”. São eles: direito à dignida-
de humana (autonomia), à moradia, à propriedade, à liberdade 
de locomoção (ir e vir), à saúde pessoal (física e psíquica, à 
saúde pública, à cidade (ordem urbanística e meio ambiente 
artificial), às infraestruturas públicas, ao trabalho, ao meio 
ambiente saudável, à felicidade, à segurança e à soberania 
alimentares, ao lazer, ao livre desenvolvimento da personali-
dade, à informação, de acesso à água, à integridade psíquica, 
à identidade cultural, à educação, à livre iniciativa, à contem-
plação do meio ambiente natural, à tranquilidade, à paz e ao 
bem-estar.

Em 2019, a Justiça determinou a paralisação das ativida-
des da barragem após uma vistoria encomendada pelo Minis-
tério Público de Minas Gerais para averiguar sua instabilida-
de. Desde então, os moradores e moradoras convivem com 
o fantasma da lama e com o descumprimento de liberdades 
fundamentais garantidas por lei como os direitos à moradia, à 
dignidade e à integridade psíquica. “Tem a poeira, o barulho 
intenso, o medo. A gente até consegue conviver com algumas 
coisas, mas o medo de perder as pessoas é algo que não dá pra 
suportar. É duro demais. Desestabiliza a gente emocionalmen-
te, não sabemos se saímos ou se ficamos. Qualquer apito já é 
motivo de pavor e angústia”, conta José Tomaz, morador de 

Antônio Pereira.
Após a decisão da Justiça, a Vale anunciou, em fevereiro 

de 2020, que iniciaria o processo de descaracterização da bar-
ragem. Com o anúncio, deram início as primeiras remoções 
das famílias de suas casas. Hoje, já são mais de 470 pessoas 
retiradas e a incerteza do que virá pela frente. “Não é neces-
sário o rompimento de uma barragem para violar o direito 
dessas pessoas. A presença de uma estrutura com risco já é o 
bastante para desestabilizar esses moradores emocionalmen-
te, afetar a economia, impactar significativamente o turismo 
local, o valor dos imóveis, a dinâmica de toda a cidade, a pai-
sagem e a qualidade de vida dessas pessoas, pois as obras de 
descaracterização mexem com a cidade inteira”, explica Ma-
ria Teresa Queiroz, advogada popular que acompanha o caso.

Essa série de descumprimento de direitos fez com que o 
Ministério Público movesse uma ação civil pública em 2020 
para garantir o acesso da população a uma assessoria técnica 
independente, em busca da reparação integral desses danos 
sofridos. Em março de 2021, o Instituto Guaicuy foi eleito pe-
la comunidade para prestar esse acompanhamento, garantindo 
a participação informada dos moradores em todo o processo 
por meio do amparo de uma equipe multidisciplinar. A eleição 
foi homologada no final de março pela Justiça e aguardava 
a decisão da mineradora sobre entrar ou não com um recur-
so para que o dinheiro da ATI fosse depositado e os trabalhos 
iniciados. Porém, a Vale contestou alguns pontos do plano de 
trabalho do Instituto e foi decidido, nesta segunda segunda-
-feira (9/8), pela juíza Kellen Cristini de Sales, da 1ª Vara Cível 
da Comarca de Ouro Preto, que no dia 21 de setembro haverá 
uma audiência entre a Vale, o Instituto Guaicuy, o Grupo de 
Estudos e Pesquisas Socioambientais (GEPSA) e o Ministério 
Público para que essas questões sejam esclarecidas.

KARINA PERES 

Devido aos constantes problemas com o abastecimento de 
água, moradores do Engenho D´Água, situado no distrito de 
São Bartolomeu, pedem uma reunião com os representantes 
legais da Saneouro. O objetivo é exporem suas ideias e parti-
cipar da tomada de decisões sobre as melhorias do sistema de 
abastecimento de água para a comunidade rural.

Valdinei Luiz Diniz, presidente da Associação Comunitá-
ria do local, explicou que a vazão da nascente vem diminuin-
do drasticamente nos últimos anos e que, com a chegada de 
novos moradores e sitiantes, fica cada vez mais urgente a rea-
lização de reformas na captação e distribuição de água. Além 
disso, ele também informou que o reservatório está em local 
inadequado e apresenta condições precárias, soltando bastante 
ferrugem na parte interna. Segundo Valdinei, a reunião com a 
Saneouro é uma exigência antiga dos moradores e para cha-
mar a atenção da empresa, no dia 31 de julho, a comunidade 
organizou um protesto que reuniu alguns moradores. “Esta-
mos cobrando esta reunião há muito tempo, e a falta de água 
está cada vez mais crítica”, afirmou Valdinei.

Segundo o morador, em 2016 foi realizado o Projeto 
Executivo sobre o Uso Sustentável de Recursos Hídricos no 
Engenho D'Água pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 
das Velhas - CBH Velhas, financiado pela Mineradora Jaguar 
Mining, com apoio do Projeto Manuelzão/UFMG. “Ação lo-
cal é o que não falta. O Engenho D’Água é uma comunidade 
reconhecida em todo o município por ser sempre muito atuan-
te nas relações institucionais com o poder público e na busca 
de seus direitos. Fazemos questão de participar das tomadas 

de decisão que dizem respeito ao futuro de nossas famílias. A 
Saneouro precisa sentar com a comunidade o quanto antes e 
não apenas enviar caminhão-pipa de vez em quando”, finaliza 
Valdinei.

Ao O LIBERAL, a Saneouro informou que já entrou  
em contato com o presidente da Associação de Moradores e 
que ambos estão avaliando a melhor data para realizar a reu-
nião com a comunidade. A concessionária também explicou 
que recebeu os estudos realizados do local. “Eles estão em 
análise e permitirão um melhor planejamento das ações para 
melhoria do sistema de abastecimento de água. Em comple-
mentação ao abastecimento, estão sendo enviados caminhões 
pipa regularmente para atender a demanda local de forma 
emergencial, visto a queda da produção de água do manancial 
neste período de estiagem”, informou a Saneouro.

PM recebe visita de garotinha que 
sonha em ser policial, em Ouro Preto

O 52º Batalhão de Polícia Militar (52º BPM) recebeu uma 
visita muito especial, na manhã da terça-feira, dia 10 de agos-
to/21, em sua sede, em Ouro Preto. Quem veio conhecer a se-
de do “Sentinela da Região dos Inconfidentes” foi a pequena 
Ester Silva, de cinco anos, moradora do bairro São Gonçalo, 
em Mariana (MG). Ester sonha em ser Policial Militar e veio 
conhecer o 52º BPM, junto a sua mãe, Camila Silva, a tia So-
lange e seu irmãozinho de dois anos, Rafael.

Ela também ganhou uma visita surpresa no seu aniversá-
rio de cinco anos, completados no dia 20 de julho deste ano.  
Foram à casa de seus avós, o Sargento PM Celino e o Ca-
bo PM Soares, seguindo os protocolos sanitários relativos à 
prevenção à Covid-19. A surpresa foi realizada a pedido da 

Solange, tia da menininha, que adorou a visita dos Policiais 
Militares e ficou muito emocionada com a chegada deles. Pa-
rabéns, Ester!

Ester ainda ganhou visita surpresa de militares no dia do seu aniversário
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IPHAN embarga obra na 
Rua Direita em Ouro Preto
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Detalhamento do Plano de Ação 
de trânsito é apresentado
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A lenda do A lenda do 
autocontroleautocontrole

AMENIDADESValdete 
Braga

Conta a lenda que há muito e muito tempo havia um jovem gê-
nio que podia tornar-se mestre em qualquer arte. Bastava que ele 
visse alguém em alguma atividade para aprender a exercê-la tam-
bém. Devido a esta capacidade, o gênio resolveu ser um mestre em 
todas as artes do mundo.

Assim, ele decidiu viajar por todo o mundo e aprender de tudo. 
No primeiro país que visitou, ele encontrou um artesão que 

conseguia transformar chifres de animais em belíssimos arcos, e 
decidiu tornar-se discípulo desta arte. 

Após dominá-la, decidiu partir em busca de uma nova expe-
riência. Viajou para outro país e neste, à margem de um grande 
rio, viu um barqueiro que conseguia manejar sua embarcação de 
modo rápido e preciso. Decidiu então tornar-se discípulo dele e em 
pouco tempo estava melhor do que o seu mestre, navegando com 
segurança por todos os mares.

O gênio continuou sua viagem e aprendizagem. Após certo 
tempo, não havia mais nenhuma arte que não dominasse. Concluiu 
que não havia mais nada para aprender, mas não se sentia realiza-
do. Dentro de si, estava insatisfeito e infeliz.

Observando o gênio, Buda resolveu ajudá-lo, e travestido de 
monge, apareceu para ele em uma de suas viagens.Ao encontrar 
aquele monge em uma estrada, o gênio perguntou:

- Quem é você?
- Eu sou um homem de autocontrole – respondeu Buda.
Sem entender, o gênio perguntou:
- O que isto significa?
O monge disse:
- Um artesão de arco controla o chifre. Um barqueiro controla o 

barco. Já um homem sábio controla a si mesmo. Assim como uma 
grande rocha não se move com a ação do vento, a mente de um 
homem sábio não se modifica pela calúnia ou adulação.

O gênio ficou entusiasmado com estas palavras, e perguntou se 
poderia se tornar um discípulo daquele monge.

Buda então se mostrou para ele e disse:
- Você não precisa saber fazer tudo, basta amar o que faz e 

dedicar-se a isto. 
O gênio perguntou:
- Mas não ficamos mais importantes se soubermos fazer muitas 

coisas?
Buda olhou para ele calmamente e respondeu:
- O que é ser importante? Você pode saber muito e sentir-se 

insatisfeito como está se sentindo. Sua importância é você mesmo 
quem define, e não a quantidade de atividades que desenvolve.

O gênio acatou as palavras do Buda e tornou-se o seu mais 
leal discípulo.

LUCAS PORFÍRIO

No dia 10, o Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) determinou o embargo da 
obra que está sendo executada na 
Rua Conde de Bobadela, a famosa 
Rua Direita, no centro histórico de 
Ouro Preto. O embargo ocorreu após 
a fiscalização técnica apontar a reali-
zação de intervenções de escavação 
sem prévia autorização do Instituto, 
o que poderia provocar prejuízos ao 
patrimônio cultural tombado em ní-
vel federal.

Ainda, segundo nota do IPHAN, 
as obras que estavam em andamen-
to extrapolam a autorização inicial, 
que compreendia a manutenção do 
calçamento e a manutenção da rede 
de água e esgoto. O órgão esclareceu 
que, “levando em consideração a no-
tabilidade e relevância da Rua [...] no 
panorama do Conjunto Arquitetôni-
co e Urbanístico de Ouro Preto”, as 
obras autorizadas deveriam se manter 
estritas às orientações do Instituto.

A intervenção na Rua Direita teve 
início no dia 07 de junho, com previ-
são de duração de três meses. A Pre-
feitura Municipal de Ouro Preto e o 
Secretário de Obras, Antônio Simões, 
informaram que, apesar do embargo, 
a obra seguirá seu cronograma físico e 
terminará dentro do prazo.

Simões explicou, também, que 
as escavações estavam sendo realiza-
das para a implantação das redes de 
combate a incêndio e passagem de 
fibra óptica. De acordo com ele, “já 
foi solicitado ao IPHAN o desembar-
go da obra com o laudo arqueológico 
devidamente capacitado e com a do-

cumentação solicitada”.
Desde o início das obras, que 

a via está interditada para o trânsito 
de veículos. Além disso, morado-
res e comerciantes reclamam dos 
impactos negativos ocasionados. O 
executivo municipal esclareceu que 
está com uma equipe exclusiva para 
molhar toda a via e diminuir a poeira 
no local. “A obra está sendo realizada 
agora por estarmos em período pan-
dêmico e por ser um período de seca. 
Logo, é ideal para a execução da obra 
que precisava ser realizada, não só 
para regular os desníveis que tinham 
na rua”, completou.

O IPHAN pontuou que não há 
empecilho quanto à execução dos 
serviços de ampliação e de melhorias 
na infraestrutura. Mas, é importante 
ressaltar que é indispensável que as 
obras sejam previamente avaliadas 
por diferentes esferas de preservação 
do patrimônio que atendem à legisla-
ção vigente, dada a relevância cultu-
ral do local. 

VANÊNCIA MAGELA

A questão da mobilidade em 
Cachoeira do Campo e no trecho 
do Contorno da Sede avançou 
mais uma etapa na terça-feira, 17 
de agosto. Foi apresentado o Plano 
de Ação Imediata de Trânsito pelos 
representantes da empresa Cidade 
Viva, os engenheiros Ricardo Men-
danha e José Roberto.

O esboço contém os trechos, 
detalhamento, avaliações e propos-
tas funcionais de possíveis inter-
venções a serem feitas no trecho de 
Cachoeira do Campo seguindo no 
sentido de Saramenha, até o trecho 
do contorno de Mariana.

Algumas intervenções nos tre-
chos urbanos são: criação de tra-
vessias elevadas, ordenamento do 
estacionamento de veículos, cria-
ção de calçadas contínuas ao longo 
de todo o trecho. Já no trecho do 
contorno para Mariana haverá in-
tervenção no Trevo de Saramenha 
e no Trevo do Hospital Santa Casa, 
com controle das velocidades pra-
ticadas, reforço e aprimoramento 
da sinalização vertical e horizontal, 
entre outras.

De acordo com o secretário de 
Defesa Social, Juscelino Gonçal-
ves, “essas intervenções são im-
portantíssimas por se tratar de áreas 
urbanas de muita aglomeração de 
trânsito de pedestre e que exigem 
um tratamento especial dado o nú-
mero de acidentes que nós temos 
percebido”. Ele destacou também 
que existem equipamentos sociais 

que as pessoas precisam acessar, 
atravessando a rodovia, daí a preo-
cupação em garantir a segurança 
de todos. Regina Braga fala da de-
manda que é antiga e destaca “que 
a gente possa executar esses dois 
projetos, tanto o de Cachoeira do 
Campo, quanto o do Contorno, o 
quanto antes”.

O Plano de Ação passará pelas 
Secretarias de Obras e de Patrimô-

nio e posteriormente pelo DNIT 
para aprovação.

Participaram da reunião o pre-
feito Angelo Oswaldo, o secretário 
de Obras, Antônio Simões, a secre-
tária de Cultura e Patrimônio, Mar-
gareth Monteiro, o secretário de 
Governo, Felipe Guerra, o superin-
tendente de Transporte e Trânsito, 
Jorge Kassis, e o assessor Especial, 
Evando Xavier.

Aprovado PL que dá força 
legislativa ao acordo entre 
município e SINDSFOP

Durante a 57ª Reunião Ordinária 
de 2021, realizada nesta quinta-feira 
(17), a Câmara Municipal de Ouro 
Preto aprovou, em redação final, o 
Projeto de Lei Complementar Nº 
50/2021, que dá força legislativa ao 
Acordo Coletivo celebrado entre o 
Município de Ouro Preto e o Sindi-
cato dos Servidores e Funcionários 
Públicos do Município de Ouro Preto 
(SINDSFOP).

O Projeto, de autoria do Execu-
tivo Municipal, é resultado das ne-
gociações envolvendo a Prefeitura e 
o Sindicato dos Servidores Públicos, 
tendo sido aprovado em assembleia 
nos termos negociados pela comis-
são nomeada pelo Prefeito e pelo 
SINDSFOP.

Segundo as cláusulas do acordo, 
fica ajustado que a Prefeitura conce-
derá revisão geral anual de 5% para 
os servidores efetivos, contratados, 
comissionados e Agentes Políticos 
em atividade.

Também será fornecido pela Pre-
feitura, como consta no documento, 
um auxílio-alimentação mensal para 
todos os servidores efetivos ativos, 
inativos e pensionistas. “É um dia im-
portante para todos os funcionários 
públicos de carreira do nosso muni-
cípio. O Acordo Coletivo entre o mu-
nicípio de Ouro Preto e o SINDSFOP 
é uma conquista muito importante, 
onde a Câmara Municipal deixa sua 
contribuição votando a favor deste 
projeto que beneficiará muitos fun-
cionários públicos”, destacou o ve-
reador Matheus Pacheco (PV).

Programa de Monitoramento de 
Indicadores Socioeconômicos

Também durante a reunião, re-
presentantes da empresa Samarco 
fizeram uso da Tribuna Livre para 
falar sobre o Programa de Monito-
ramento de Indicadores Socioeco-
nômicos (PMISE).De acordo com o 
Analista de Relações Institucionais 
da empresa, Guilherme Louzada, o 
PMISE é um trabalho constante de 
levantamento de informações para 
que seja possível avaliar o desem-
penho de questões importantes para 
o município, como, por exemplo, 
economia, trabalho, segurança e as-
sistência social.

O Presidente da Casa, vereador 
Luiz Gonzaga do Morro (PL), co-
mentou sobre o Programa, apontan-
do as vantagens que o projeto pode 
trazer para o município. “Um mé-
todo de análise com a capacidade 
de levar dados importantes até os 
órgãos competentes, é muito inte-
ressante para que, tanto o Executi-
vo, como o Legislativo, trabalhem 
de forma mais eficiente. O PMISE, 
nesse sentido, se apresenta como 
um indicador de demandas que 
irá nos ajudar perceber onde estão 
as áreas com maior fragilidade em 
Ouro Preto. Como vereador cobra-
remos que tais demandas sejam co-
locadas em prática”, disse.
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Servidores da Educação municipal de 
Ouro Preto deflagram greve sanitária
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LUCAS PORFÍRIO

Na quinta-feira (12), os servidores da educação de Ouro 
Preto, em assembleia geral realizada pelo Sindicato dos Ser-
vidores e Funcionários Públicos Municipais de Ouro Preto 
(Sindsfop), deflagram greve sanitária. A decisão é contrária ao 
retorno do ensino presencial, que estava marcado para o início 
de setembro, após o executivo municipal acolher a recomen-
dação do Ministério Público.

Antes de convocar a assembleia, o Sindsfop realizou um 
questionário, por meio do Google Forms, para que os servi-
dores municipais pudessem se manifestar sobre o retorno das 
aulas presenciais e sobre a greve sanitária. De acordo com o 
sindicato, 147 servidores responderam ao questionário, sendo 
que 92% se posicionaram contrários ao retorno do ensino pre-
sencial e 90% favoráveis à greve sanitária.

A assembleia teve a participação de 24 servidores munici-
pais, representando, também, seus colegas das instituições de 
ensino municipais onde trabalham. Por unanimidade, todos os 
servidores presentes foram favoráveis à greve sanitária e con-
trários ao retorno das aulas presenciais.

O presidente do Sindsfop, Leandro Andrade, explica que 
neste momento não é viável o retorno do ensino presencial 
porque as escolas e creches municipais não oferecem as con-
dições necessárias de segurança sanitária para receber estu-
dantes, professores e demais trabalhadores da educação. Além 
disso, nem todos os profissionais da educação receberam a 
segunda dose da vacina contra a Covid-19, ou seja, não estão 
completamente imunizados.

Ainda, Andrade conta que os servidores consideram a 
recomendação do MP “irresponsável, socialmente alienada 
e antidemocrática”. Para eles, “irresponsável por ignorar os 
riscos a que crianças e educadores estarão expostos caso esse 
retorno aconteça neste momento da pandemia, no qual já te-
mos casos confirmados da Variante Delta em nossa região. É 
socialmente alienada porque ignora as condições precárias de 
vida e trabalho, tanto dos estudantes das escolas públicas e de 
suas famílias, quanto dos trabalhadores da educação pública. 
É antidemocrática porque baseia-se numa reivindicação de 

uma pequena e endinheirada parcela da sociedade ouropreta-
na, e ignora o fato de que a imensa maioria do povo de Ouro 
Preto é contra esse retorno das aulas presenciais”, afirmou.

Segundo o presidente, a greve vai durar até que as condi-
ções de segurança sanitárias que consideram necessárias ao 
retorno das aulas presenciais sejam cumpridas. Os servidores 
pedem 100% da população vacinada com a 1ª dose e 70% 
com a segunda; as escolas e creches municipais terem passado 
pelas reformas necessárias para adequá-las às exigências de 
segurança sanitária; o município encontrar-se na Onda Verde 
ou na Onda Amarela do programa Minas Consciente; dentre 
outras.

Andrade pontua que a greve sanitária não suspenderá as 
aulas por completo. As aulas remotas, o atendimento edu-
cacional virtual que tem sido oferecido pelas instituições de 
ensino municipais, será mantido. “Ao contrário do que afir-
ma o Ministério Público, o direito à educação não está sendo 
desrespeitado com a suspensão das aulas presenciais. Ao con-
trário, ele continua sendo garantido por meio do atendimento 
educacional remoto. A suspensão das aulas presenciais, na 
verdade, visa garantir, a toda a comunidade escolar, o direito à 
vida e à saúde”, completou o presidente.

O LIBERAL entrou em contato com o Ministério Pú-
blico, mas até o fechamento da matéria não obteve retorno.

9ª Sessão da “CPI da Saneouro” ouve 
diretor geral da Agência Reguladora

LUCAS PORFÍRIO

Na quinta-feira (12), a Comissão Parlamentar de Inquérito 
que investiga o processo licitatório da concessão pública da 
Saneouro, realizou a oitiva do diretor geral da Agência Regu-
ladora Intermunicipal de Saneamento Básico (ARISB - MG), 
Ananias Ribeiro de Castro. Desde o dia primeiro de julho, a 
agência é responsável pela regulação e fiscalização dos servi-
ços de água e esgoto em Ouro Preto.

O diretor trabalha há 40 anos na área de saneamento. Ao 
ser inquirido sobre o processo de concessão do serviço de água 
e esgoto em Ouro Preto, relatou que conhecia apenas superfi-
cialmente. Mas, pontuou que em Minas Gerais é incomum o 
caso de concessões. Atualmente, a ARISB regula 28 municí-
pios, 26 são prestação de serviços através de autarquias, ou 
seja, do próprio poder público. Ouro Preto é o segundo caso, 
regulado pela agência, em que o serviço é concessionado.

De acordo com Ananias, a atividade de regulação ainda é 
incipiente no país. O diretor esclareceu que é papel da agên-
cia reguladora “tratar da qualidade da prestação desse serviço. 
[...] Garantir ao cidadão que ele tenha serviços de qualidade 
com tarifas acessíveis [...]. E estar a serviço do cidadão”. Ele 
ressaltou, ainda, que em caso de contratos de concessão, “a 
agência, para exercer suas atividades, não pode perder de vista 
o contrato que foi celebrado (entre a concessionária e o poder 
público). Via de regras, as normas a serem observadas pela 
agência são aquelas contidas no contrato de prestação”.

O valor tarifário aplicado pela Saneouro foi um dos des-
taques da oitiva e gerou questionamentos de diversos verea-
dores. Ananias afirmou que quem define o valor tarifário, em 
caso de concessões, não é a empresa concessionária, mas o 
próprio município. Neste caso, o poder executivo. “Uma con-
cessionária quando assina um contrato, ela assina um contrato 
elaborado pelo município. O edital de convocação para con-
cessão é uma atribuição do município. [...] São prerrogativas 
indelegáveis”.

O diretor explicou, também, que a participação de uma 
agência reguladora na elaboração do contrato poderia contri-
buir para o lançamento do edital e contratação de uma conces-
sionária. De acordo com ele, seria no sentido de “ajudar o mu-
nicípio a melhor estabelecer as regras através de sugestões”.

Outro questionamento da oitiva, foi o modo de fiscali-
zação da ARISB-MG e o modo de atendimento ao público. 
“Alguns pontos me chamaram muita atenção, devido ela não 

ter um escritório para atendimento ao público. Nós sabemos 
que não são todas as pessoas que têm acesso à internet, ao 
whatsapp. Muitas pessoas não conseguirão fazer essas denún-
cias. [...] E elas conseguiriam, muitas vezes, chegar em um 
ponto físico. Eu acredito que seja importante ter um espaço 
da ARISB-MG próximo à Saneouro e outro em Cachoeira do 
Campo para atender a população e receber as reclamações”, 
afirmou o vereador Júlio Gori.

Segundo Ananias, a dinâmica de trabalho da agência dis-
pensa a necessidade de atendimento físico. “A nossa atuação 
é muito forte para fazer com que a concessionária tenha um 
bom atendimento. [...] A gente entende que com bons serviços 
as pessoas não precisam ficar procurando a concessionária”. 
No momento, a agência reguladora está fazendo visitas téc-
nicas em Ouro Preto, incluindo toda a área de abrangência da 
concessão.

O relator Renato Zoroastro avaliou positivamente a oiti-
va do diretor da ARISB-MG. “A gente vem batendo na tecla 
desde o início sobre a importância de uma agência reguladora 
acompanhar o processo de licitação desde o lançamento do 
edital até após a contratação, quando começa a fiscalizar se o 
serviço está sendo executado com qualidade para o povo de 
Ouro Preto”, completou.

Após a oitiva, os vereadores deliberaram por solicitar uma 
reunião com a reitora da Universidade Federal de Ouro Preto, 
Cláudia Marliére. “A gente entende que podemos e devemos 
utilizar o potencial da UFOP. Conversamos isoladamente com 
professores da UFOP que se disponibilizaram a ajudar e auxi-
liar no trabalho da CPI”, explicou o relator.

Ainda, foi aprovada a convocação, na condição de tes-
temunha, do ex-diretor da Agência Reguladora de Serviços 
Públicos de Ouro Preto (ARSEOP), Júlio César Corrêa. A 
oitiva deve acontecer na pró-
xima quarta-feira (18), “para 
prestar esclarecimentos sobre 
o funcionamento da agência 
e, principalmente, sobre o 
processo licitatório”, afirmou 
Renato.

Ouvidoria da agência 
reguladora: Quem necessitar 
entrar em contato com a ou-
vidoria da ARISB-MG deve 
ligar 0800 200 4009.
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Itabirito: Casa de Repouso confirma 27 
casos de covid e Escola Municipal, dois

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

O trabalho na O trabalho na 
recuperação de presosrecuperação de presos

A CIDADE 
E EU

O EXCESSO de prisioneiros nas carceragens, comprometendo 
sua convivência pacífica e sua recuperação, está a exigir imediata-
mente novas medidas de ocupação física do delinquente. Não se 
compreende que tanta gente segregada pelas condenações crimi-
nais continue apenas submetida à prisão. É preciso ocupar seus 
dias  em trabalho que renda para ele e para suas famílias. A ocio-
sidade é a mãe de todos os vícios. Cadeia sem trabalho é fonte 
de multiplicação futura de novos erros. É preciso dar trabalho para 
esta gente que cometeu delito e se acha cumprindo penas. Não 
basta privá-los da liberdade é preciso ocupá-los. O melhor e mais 
eficiente meio é o trabalho. O trabalho enobrece e dignifica a pessoa 
humana.

AS PÉSSIMAS condições do sistema penitenciário, decorren-
tes da superlotação, aliadas à falta de segurança, educação, tra-
balho, assistência médica e jurídica e programas de convivência e 
ressocialização, tornam difícil a reinserção social do preso. É baixo 
o índice de detentos que trabalham e estudam – atividades consi-
deradas fundamentais para sua reintegração à sociedade. Contri-
buem para isso a resistência dos empresários em investir na criação 
de empregos no sistema prisional, a não regulamentação da ativi-
dade profissional e o baixo interesse por parte das pessoas presas.

“O modelo atual do sistema penitenciário brasileiro é desfavorá-
vel à participação da sociedade e de seus organismos (ONGs, Con-
selhos Pastorais, etc.). Por causa do sistema de segurança que não 
mantém uma classificação das pessoas presas, e da falta de es-
paços adequados, além do quadro insuficiente de pessoal peniten-
ciário, restringe-se ao máximo a exposição de pessoas estranhas 
ou alheias ao ambiente do estabelecimento penal. Somente com 
a concepção de novos estabelecimentos, dotados de infraestrutura 
apropriada, será possível o exercício pleno da participação da so-
ciedade civil no processo de recuperação da pessoa encarcerada” 
(Almanaque Abril).

O ideal para atender esta medida ligada ao trabalho do preso, 
em qualquer comarca é a existência de uma fazenda, chácara ou 
sítio onde o encarcerado pudesse diariamente exercitar-se provei-
tosamente no trabalho. Produzindo para a sociedade e com uma 
recompensa financeira para si e para os seus. Preso, sem trabalho, 
passa a maquinar outros tipos de crime, quando sair, pois, muitís-
simas vezes são pessoas que não têm emprego, quase sempre 
vivendo à margem da sociedade. É preciso ocupar o seu tempo de 
maneira útil, agradável e rendosa para si e para a sociedade. Ao 
sair estarão habituados ao exercício de uma atividade vantajosa. O 
trabalho é o mais eficiente meio de recuperação de um preso, não 
há dúvida.

INFELIZMENTE, sempre houve e haverá cidadãos compro-
metidos com o crime. Julgados e condenados têm como destino 
a prisão. Pagar pelos próprios erros, é o princípio da Justiça. En-
curralá-los, apenas, não resolve o problema. É preciso dar-lhes 
oportunidade de recuperação. Entre os meios apontados está a 
imposição de trabalho, com todos os seus benefícios físicos, morais 
e trabalhistas.

Quando retornar à vida normal extraprisional encontra este ci-
dadão um meio honesto de sobrevivência, sendo reintegrado à vida 
social. O trabalho é o melhor instrumento de inclusão social. Itabirito 
desfruta da APAC desde Junho de 2019. Suas atividades são das 
6h às 22h. Os recuperandos fazem a comida, plantam, exercem 
trabalho artesanal, tendo horário para assistir TV, realizar leituras e 
aprender uma profissão. A APAC está sediada no Marzagão, hoje 
com acesso pavimentado, calçado até o pontilhão de entrada da 
cidade, na gestão do atual Prefeito Orlando Caldeira e Vice Dr. Élio 
da Mata. Itabirito está em destaque também neste setor.

Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

LUCAS PORFÍRIO

A Casa de Repouso Santa 
Luiza de Marilac emitiu nota de 
esclarecimento sobre o surto de 
Covid-19 no local. De acordo com 
o comunicado, 25 idosos e 02 fun-
cionários testaram positivo. Dos 25 
idosos, um está internado no CTI 
de Ouro Preto, um está internado na 
Unidade de Pronto Atendimento de 
Itabirito e os outros 23 isolados em 
uma ala preparada pela instituição. 
Os dois funcionários foram afasta-

dos das atividades e passam bem.
Segundo a casa de repouso, 

no dia 02 de agosto um dos idosos 
apresentou quadro de prostração e 
diarreia. O residente foi isolado e 
após três dias de sintomas foi reali-
zado o teste de Covid-19, que teve 
resultado positivo. Assim, todos os 
outros idosos e funcionários foram 
testados.

A direção da casa de repouso 
esclareceu que a maioria dos idosos 
que estão isolados na instituição 
apresentam sintomas leves ou estão 

assintomáticos. Ainda, estão sendo 
avaliados por médicos e recebendo 
assistência de toda equipe de pro-
fissionais.

Todos os idosos e funcionários 
da Casa de Repouso Santa Luiza 
de Marilac estão vacinados com 
as duas doses da vacina contra a 
Covid-19. A instituição informou 
que desde o início da pandemia 
implantou diversos protocolos para 
prevenção, realizou treinamento da 
equipe de profissionais e que testa 
os idosos e funcionários com fre-
quência. 

Escola ficará fechada 
por 10 dias

Na sexta-feira (13), a Escola 
Municipal José Ferreira Bastos 
emitiu um comunicado informando 
que dois servidores foram diagnos-
ticados com Covid-19. De acordo 
com a direção da escola, seguindo 
os protocolos sanitários e as orien-
tações da Secretaria Municipal de 
Educação, a instituição de ensino 
não realizará nenhuma atividade 
e/ou atendimento presencial pelo 
período de dez dias. O atendimento 
será mantido remotamente.

Servidores municipais de 
Itabirito deflagram greve 
sanitária após assembleia geral

LUCAS PORFÍRIO

No dia 09 de agosto, o Sindi-
cato dos Servidores e Autarquias 
Municipais de Itabirito (SINDSE-
MI) realizou uma assembleia geral 
com os profissionais da educação e 
após votação, foi deflagrada greve 
sanitária. De acordo com o sin-
dicato, a Prefeitura Municipal foi 
informada, por meio de ofício, no 
dia 11 de agosto sobre o estado de 
greve. Transcorrido o prazo legal, 
um novo comunicado foi enviado 
na segunda-feira (16) pedindo uma 
reunião com o executivo, mas não 
obtiveram respostas.

A PMI havia informado o retorno presencial 
para os alunos da educação infantil, maternal II, 
maternal III, 1° período, 2° período e anos ini-
ciais do ensino fundamental a partir do dia 23 de 
agosto. Segundo o representante do comando de 
greve sanitária dos educadores de Itabirito, Sér-
gio Recepute, “foram várias tentativas de diálo-

go com a gestão [...]. O decreto que 
impôs o retorno presencial dos pro-
fissionais da educação infantil e dos 
anos iniciais do ensino fundamental 
deu um alerta para os profissionais 
da educação, pois são muitos os 
riscos com o retorno presencial das 
crianças”.

A greve sanitária não tem um 
período de duração definido, mas, 
conforme explica Sérgio, ela está 
ligada à capacidade do executivo 
prover condições para um retorno 
seguro da categoria. Os servidores 
pedem que estejam imunizados 
completamente com a segunda 
dose e imunização de pelo menos 
70% da população.

Dentre as preocupações apon-
tadas pelos servidores, está a conta-
minação. “Conhecemos a realidade 
do dia a dia de uma escola e sabe-
mos que os protocolos adotados pe-
la prefeitura não são seguros. Um 
exemplo claro, a forma de controle 
do ambiente de trabalho é por meio 
de técnica de rastreamento de sinto-
mas. Cabe aos pais e servidores da 
educação monitorar seu ambiente 
de trabalho a fim de detectar pos-
síveis infectados, uma função que 
não nos cabe. Até porque muitas 
crianças são assintomáticas e, mes-
mo tendo uma taxa de contamina-
ção menor, nada indica que não é 

possível o contágio entre criança e 
adulto, adulto e adulto e criança e 
criança no ambiente escolar”, pon-
tuou o representante do comando 
de greve.

Também se preocupam com a 
transmissão de novas variantes. Ita-
birito, segundo boletins epidemioló-
gicos publicados nos dias 10 e 13, já 
apresentou dois casos confirmados 
da variante delta e recentemente teve 
um surto de covid em uma casa de 
repouso com 25 pessoas testadas po-
sitivo, além de dois casos de conta-
minação em uma escola municipal. 
Para Sérgio, “isso é apenas mais um 
fator que dá respaldo e legitimidade 
ao movimento. O objetivo dos tra-
balhadores é salvar vidas”.

No intuito de conduzir a greve 
sanitária, foi formado o comando 
de greve e, em assembleia anterior, 
foi aprovada pelo SINDSEMI uma 
comissão de educação para fazer a 
conexão entre as pautas dos servi-
dores e o poder público. “É difícil 
ignorar que com o atual cenário, as 
escolas sendo abertas, haverá cres-
cimento na taxa de transmissão do 
vírus e, consequentemente, mais 
mortes”, finalizou Sérgio.

O LIBERAL entrou em 
contato com a Prefeitura Munici-
pal de Itabirito que, por meio da 
Secretaria Municipal de Educação, 

“esclarece que, até o 
momento, não rece-
beu nenhum comuni-
cado oficial dos servi-
dores da educação em 
relação a qualquer ti-
po de paralisação das 
atividades. Por fim, a 
Prefeitura reforça que 
as aulas presenciais 
serão retomadas a 
partir da próxima se-
gunda-feira, dia 23 de 
agosto”.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Geração Z: Nascidos entre 1995 e 2010, a ge-
ração está habituada a se comunicar por vídeos 
e imagens. Como são nativos digitais, a tecno-
logia faz parte do seu dia a dia e são indiferentes 

com os números do produto interno bruto. Assim elas vão se pro-
jetando como estrelas no mundo real, como a fadinha maranhense 
Raissa Leal, do skate, ou a tenista de 12 anos, a Síria Hend Zaza. A 
geração Z expõe, mais que os outros, particularidades de sua vida 
nas mídias sociais, tudo em busca de sucessos e reconhecimento. 
Assim caminha a humanidade.
Parabéns pra mim: Que mora em uma cidade que apesar de alguns 
contrastes como ter uma praia sem água e barracas e um córrego se-
co cheio d’água, tem suas belezas naturais e títulos históricos como 
Berço da Siderurgia Nacional. Terra de grandes líderes como Telê 
Santana e o jurista Dr. Alyrio Cavalieri. Venha descobrir seus pontos 
turísticos e deixe se levar pela amabilidade e boa recepção de nossa 
gente. Itabirito espera você.
Educação financeira: Nos municípios mais avançados já se aplica 
o programa de educação financeira nas escolas. São dois projetos: 
Ensino médio e Ensino fundamental, onde os alunos contam com 
um conjunto de livros, por níveis de ensino, que oferece atividades 
educativas que permitem a inserção do tema na vida escolar. A Asso-
ciação Brasileira de Educação Financeira do Brasil oferece também 
importantes subsídios para a classe de aposentados.
Passado recente: Os nascidos nos anos 50 até 1989 lembram que 
brincavam na rua e bebiam água da torneira. Não tinham remédio 
com proteção contra crianças. Eles criavam seus próprios brinque-
dos. Tinha amigos verdadeiros que não precisavam avisar quando 
iam visitá-los. Benção pai, benção mãe era sempre obrigatório, além 
do respeito aos mais velhos. Eram responsáveis pelas suas ações. An-
davam descalços e sentiam a terra na sola do pé. Não usavam capa-
cete para andar de bicicleta ou patins. Ficavam fortes com Emulsão 
de Scott ou Biotômico Fontoura. Não engordavam mesmo comendo 
doces da vovó todos os dias. Iam pra escola com a mochila cheia de 
livros e cadernos. Olhavam mais nos olhos e sabiam entender um 
olhar. As fotos eram pretas e brancas, mas os sonhos eram coloridos.
Por onde anda? O pastor José Alves da Igreja Evangélica Quadran-
gular. Ele já exerceu o cargo de vereador deixando uma folha de 
relevantes serviços prestados. Criou com muito sucesso a guarda 
Gideão Mirim preparando jovens para o mercado de trabalho. Sem-
pre pronto para ajudar os menos favorecidos, além de incentivar a 
participação na vida religiosa.
Para refletir: Há pessoas que choram por saber que as rosas têm 
espinho. Há outras que sorriem por saber que os espinhos têm rosas.

Sucesso nacional:1º Festival da 
Música de Itabirito premia novos 
talentos da música brasileira

Inauguração: Em 1974, 
inauguração da Escola 
Estadual Professor Ti-

búrcio com a presença 
do governador Rondon 

Pacheco, do prefeito 
Bastos, do vereador 

Geraldo Fernandes (Ca-
beção), da diretora Iris 
Mesquita e do mestre 
de cerimônias oficial, 

Hilton Malheiros.

Pirulito da Vila: Queria 
agradecer principal-

mente a Deus, aos 
amigos Marquinho, 

Sathan, Lotado, Bira, 
Presidente @milton-

manhaes, Alceu Maia, 
Gilson Fernandes, à 
todos os composito-

res e todos que direta 
ou indiretamente con-
tribuíram para a reali-
zação deste projeto! 
É com muita alegria, 
humildade e respeito 
ao samba que apre-

sento pra todos o 
meu novo trabalho! 

Tá nas mãos de Deus!

A Prefeitura de Itabirito, por meio 
da Secretaria de Patrimônio Cultural e 
Turismo, realizou no último sábado, 
dia 14 de agosto, a grande final do 1º 
Festival da Música de Itabirito. Com 
abrangência nacional, o evento foi 
uma iniciativa 100% idealizada e cus-
teada pela administração municipal.

“Esse evento é um exemplo para 
que o Brasil possa promover a músi-
ca como Itabirito faz. É fundamental 
que o poder público estimule a cultu-
ra em suas mais diversas formas. Ta-
lentos não são criados, são descober-
tos. Exatamente por isso temos que 
garantir oportunidades aos artistas”, 
destacou o prefeito Orlando Caldeira.

Em mais de seis horas de apre-
sentações no anfiteatro do Parque 
Ecológico Municipal, os 20 finalis-
tas, 10 deles artistas de Itabirito e os 
demais de várias regiões do Brasil, 
apresentaram seu talento para os 
jurados Carol de Amar, Márcio Bu-
zelin, Grazi Medrado, Barral Lima e 
Rodrigo Brasil, referências do setor 
musical.

“Foi uma alegria enorme partici-
par do evento em Itabirito. Quando vi 
meu nome entre os finalistas do fes-
tival, fiquei superfeliz porque a mú-
sica nos leva a lugares e nos permite 
conhecer pessoas. Adorei a cidade e 
fiquei muito feliz em trazer minha 
arte”, comemorou a finalista Aline 
Rissuto, de Guarulhos, no estado de 
São Paulo.

As apresentações musicais, bem 

como as entrevistas com os finalis-
tas, tiveram transmissão, ao vivo, por 
meio dos canais da Prefeitura no Fa-
cebook e no Youtube.

“Fiquei muito contente com o 
Festival. A inscrição de 700 artistas 
de 24 estados brasileiros, colocou Ita-
birito na rota dos grandes concursos 
de música do Brasil. É sempre im-
portante fomentar a produção autoral, 
que é fundamental para qualquer ar-
tista. Nós queremos que o Festival fa-
ça parte do calendário anual de even-
tos da cidade”, afirmou a secretária 
de Cultura e Turismo, Júnia Melillo.

Ganhadores do Festival
Os grandes vencedores foram Ju 

Felício e Niko MC, de Belo Horizon-
te, com a canção “Em Amor”, que re-
ceberam o prêmio de R$ 12 mil. Em 
segundo lugar, ficou o grupo Pássaro 
Vivo, de Patos de Minas, que faturou 
R$ 8 mil com a música “O Presente”. 
Com a canção “Hoje Eu Não Vou”, 
o grupo 50 Tons de Pretas, de Porto 
Alegre, conquistou o prêmio de R$ 
4 mil.

“Não tem como mensurar a im-
portância de ganhar esse festival. Se-
rá um divisor de águas porque esse é 
um trabalho autoral e é mais do que 
especial. Estou muito emocionada. 
A Prefeitura de Itabirito está de para-
béns pela iniciativa. Que outros artis-
tas como eu, que estão iniciando suas 
carreiras, fazendo um trabalho auto-
ral, tenham a mesma oportunidade”, 
destaca Ju Felício.

Melhor letra, com a canção 
“Corpo a Corpo”, a banda Canto Ce-
go, do Rio de Janeiro, foi premiada 
com R$ 3 mil. Com a música “Meu 
carnaval”, a itabiritense Isabela Dilly 
conquistou o prêmio Canção da Terra 
e recebeu R$ 3 mil.

“Ser da cidade e estar aqui com 
tanta gente maravilhosa é um privilé-
gio. Foi muito gratificante conquistar 
esse prêmio. O Brasil inteiro está aqui 
nesse Festival, gente consagrada, e 
ver que a minha música agradou aos 
jurados é uma felicidade muito gran-
de. Estou feliz demais. Itabirito está 
de parabéns”, enfatizou Isabela Dilly.

Ju 
Felício 
e Nico 
MC
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Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Propos-
ta e Habilitação do Processo Licitatório 
nº059/2021, na modalidade de Pregão Pre-
sencial nº035/2021, Objeto: Contratação de 
empresa prestadora de serviços, suporte e 
manutenção especializada em informática, 
com a finalidade de acompanhamento, su-
porte necessário, analise sobre os sistemas 
disponíveis e executáveis no Serviço Autô-
nomo de Saneamento Básico - SAAE, no 
Município de Itabirito - MG, sob o aspecto 
de segurança e confiabilidade dos dados 
processados, incluindo o acompanhamento 
mensal das rotinas de TI, visando consolidar 
os conceitos e a funcionalidade dos sistemas 
implantados, conferência dos backups, cha-
mados de TI e acompanhamento geral dos 
servidores e storage. Empresa Vencedora 
e Habilitada MGDATA Tecnologia Ltda. 
Perfazendo um valor total do processo 
de R$19.375,00 (Dezenove mil trezen-
tos e setenta e cinco reais). Itabirito/MG, 
13/08/2021 – Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato para Prestação de 
Serviço em Manutenção em Rede de 
Informática. Referência: Processo Li-
citatório nº059/2021, na modalidade de 
Pregão Presencial 035/2021, nos termos 
da Lei nº 8.666/93, com suas posteriores 
alterações. Contratante: Serviço Autôno-
mo de Saneamento Básico do Município 
de Itabirito - MG. Contratada: MGDATA 
Tecnologia Ltda Objeto: Contratação de 
empresa prestadora de serviços, suporte e 
manutenção especializada em informática, 
com a finalidade de acompanhamento, su-
porte necessário, analise sobre os sistemas 
disponíveis e executáveis no Serviço Autô-
nomo de Saneamento Básico - SAAE, no 
Município de Itabirito - MG, sob o aspecto 
de segurança e confiabilidade dos dados 
processados, incluindo o acompanha-
mento mensal das rotinas de TI, visando 
consolidar os conceitos e a funcionalida-
de dos sistemas implantados, conferência 
dos backups, chamados de TI e acompa-
nhamento geral dos servidores e storage. 
Perfazendo um Valor Total: R$19.375,00 
(dezenove mil trezentos e setenta e cinco 
reais). Forma de pagamento: 10 (dez) dias 
corridos após a emissão e conferência da 
Nota Fiscal. Vigência: Fica vigente até 
31/12/2021. Dotação Orçamentária: Do-
tação Orçamentária: Op. Manut. Ações de 
Gestão Adm. Geral do SAAE 17  512  711  
4.030  33 90 40 09  . Permanecem inalte-
radas as demais cláusulas e condições do 
contrato original. Data da assinatura do 
contrato: 13/08/2021. Rogério Eduardo de 
Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº060/2021, na modalidade de Pregão 
Presencial nº036/2021, Objeto: contrata-
ção de empresa para prestação de serviços 
de telefonia móvel para atender o Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico, com 
disponibilização de aparelhos celulares 
(smartphones) pelo regime de comodato 
contendo plano com pacote de dados e 
chips de operadora que tenha cobertura 
na região da cidade de Itabirito – MG e 
seus distritos, conforme especificação do 
Anexo I, do edital. Empresa Vencedora e 
Habilitada GESTTI  - Gestão e Tecnologia 
da Informação Ltda - EPP. Perfazendo um 
valor total do processo de R$9.000,00 (No-
ve mil reais). Itabirito / MG, 16/08/2021 
– Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor 
Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato para Prestação de 
Serviço em Telefonia Móvel. Referência: 
Processo Licitatório nº060/2021, na mo-
dalidade de Pregão Presencial 036/2021, 
nos termos da Lei nº 8.666/93, com suas 
posteriores alterações. Contratante: Servi-
ço Autônomo de Saneamento Básico do 
Município de Itabirito - MG. Contratada: 
GESTTI  - Gestão e Tecnologia da Infor-
mação Ltda - EPP. Objeto: Contratação 
de empresa para prestação de serviços de 

telefonia móvel para atender o Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico, com 
disponibilização de aparelhos celulares 
(smartphones) pelo regime de comodato 
contendo plano com pacote de dados e 
chips de operadora que tenha cobertura na 
região da cidade de Itabirito – MG e seus 
distritos, conforme especificação do Ane-
xo I, do edital. Perfazendo um Valor Total: 
R$9.000,00 (Nove mil reais). Forma de 
pagamento: 10 (dez) dias corridos após a 
emissão e conferência da Nota Fiscal. Vi-
gência: Fica vigente até 31/12/2021. Do-
tação Orçamentária: Dotação Orçamen-
tária: Op. Manut. Ações de Gestão Adm. 
Geral do SAAE 17  512  1711  4.030  33  
90  39  12  . Permanecem inalteradas as 
demais cláusulas e condições do contrato 
original. Data da assinatura do contrato: 
16/08/2021. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta 
e Habilitação – O SAAE de Itabirito 
torna público que realizou abertura da 
Proposta e Habilitação do Processo Li-
citatório nº061/2021, na modalidade de 
Pregão Presencial nº037/2021, S.R.P. nº 
016/2021 Objeto: Registro de preços para 
futura e eventual contratação de empresa 
especializada em locação de veículos au-
tomotores do tipo: Caminhão limpa fossa 
a vácuo com desobstrução por alta pressão 
de no mínimo 08 m³ de capacidade volu-
métrica e mangote/mangueira com exten-
são de no mínimo 50 metros, sem moto-
rista/operador, para atender as demandas 
de limpezas de fossas sépticas e dos Sis-
temas operacionais do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico de Itabirito-MG, 
conforme especificações do anexo I. Em-
presa Vencedora e Habilitada Ouro Minas 
Cooperativa de Transportes Alternativo de 
Passageiros e Cargas de Minas Gerais – 
Cooperouro Minas. Perfazendo um valor 
total do processo de R$282.000,00 (Du-
zentos e oitenta e dois mil reais). Itabirito 
/ MG, 17/08/2021 – Rogério Eduardo de 
Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
O Serviço Autônomo de Saneamen-
to Básico – SAAE – Torna Público o 
Extrato da Ata nº015/2021 - Registro 
de Preço 016/2021 - Processo Licita-
tório nº061/2021 – Pregão Presencial 
nº 037/2021 – Registro de preços para 
futura e eventual contratação de empresa 
especializada em locação de veículos au-
tomotores do tipo: Caminhão limpa fossa 
a vácuo com desobstrução por alta pressão 
de no mínimo 8 m³ de capacidade volumé-
trica e mangote/mangueira com extensão 
de no mínimo 50 metros, sem motorista/
operador, para atender as demandas de 
limpezas de fossas sépticas e dos Sistemas 
operacionais do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito-MG, con-
forme especificações do anexo I, do edital. 
Fornecedor: Ouro Minas Cooperativa de 
Transportes Alternativo de Passageiros e 
Cargas de Minas Gerais – Cooperouro Mi-
nas. Para o item listado na ata de registro 
de preços nº 015/2021, perfazendo este 
item e este pregão Presencial um valor to-
tal de R$282.000,00 (duzentos e oitenta e 
dois mil reais). A íntegra da ata encontra-se 
disponível no Departamento de Licitações, 
Compras e Contratos. Homologação e Ra-
tificação: 17/08/2021 – Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial – 044/2021 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Proces-
so Licitatório n°069/2021, na Modalidade 
de Pregão Presencial nº044/2021. Obje-
to: Contratação de empresa especializada 
em fabricação e instalação de telhado com 
estrutura galvanizada para cobertura de 
área de manutenção da Estação de Tra-
tamento de Esgoto – ETE Marzagão, do 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito - MG, conforme especificações 
do anexo I, do edital, no dia 01/09/2021 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-081 – Si-
te www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br

Prefeitura de Itabirito conquista obras 
para a região do Bom Sucesso

Prefeitura de 
Itabirito prorroga 
pagamento de IPTU

A Prefeitura Municipal de Itabirito prorrogou pa-
ra 30 de agosto o pagamento à vista com 10% de des-
conto do IPTU 2021. Para realizar o pagamento, bas-
ta acessar o Portal Tributário da PMI e emitir a guia. 
O Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial 
Urbana deve ser pago pelo proprietário do imóvel, o 
titular do seu domínio útil ou o seu possuidor a qual-
quer título. Em caso de aluguel, a Lei nº 8.254/91, 
Lei do Inquilinato, estabelece que o pagamento do 
tributo pode ser combinado no contrato.

A Prefeitura de Itabirito 
conquistou melhorias pa-
ra a comunidade do Bom 
Sucesso e região junto a 
mineradoras que atuam no 
município. Trata-se da pavi-
mentação da estrada, no tre-
cho da esquina com a BR-
356 ao distrito de Acuruí, e 
da construção da Unidade 
Básica de Saúde – UBS de 
Bom Sucesso.

A estrada está receben-
do pavimento asfáltica em 
8,3 km e piso intertravado 
(bloquetes) em 3km do per-
curso por meio de parceria 
com a empresa Ferro Puro. 
9,8 km desse trecho estão 
localizados em Itabirito.

“É fundamental que a 
administração pública conte 
com parcerias que colabo-
rem, de forma efetiva, para o desenvolvimento do município. 
As obras da estrada têm como objetivo garantir uma infraes-
trutura adequada à região, permitindo uma ligação mais eficaz 
com a BR-356 e melhorando, de forma considerável, o acesso 
para o distrito de Acuruí”, destaca o prefeito de Itabirito, Or-
lando Caldeira. As obras, iniciadas em julho, têm previsão de 
conclusão em novembro deste ano.

UBS de Bom Sucesso
A comunidade de Bom Sucesso também ganhará, em bre-

ve, uma Unidade Básica de Saúde – UBS. Construída pela 
empresa Vale, a unidade atenderá cerca de 100 famílias mo-
radoras da comunidade, que, atualmente, são atendidos pelas 
equipes de saúde da zona rural e da UBS do bairro São José.

A UBS terá infraestrutura para abrigar, no mínimo, quatro 
equipes de Atenção Básica à Saúde, que poderão realizar aten-
dimentos básicos à família, ações de promoção e prevenção 
da saúde, além de encaminhamentos para especialidades.

Totalmente acessível a pessoas com cadeiras de rodas, o 
projeto da UBS contempla recepção, sala de espera, consul-
tório ginecológico, consultório odontológico, copa, almoxa-
rifado, vestiário para profissionais da unidade e abrigo para 
descarte seguro de resíduos, além de áreas de apoio.

A obra integra o Plano de Compensação e Desenvolvi-
mento para o município. A expectativa é de que os moradores 
da região de Bom Sucesso possam usufruir da nova Unidade 
Básica de Saúde – UBS a partir de outubro deste ano.

Prefeitura de Mariana inaugura Centro 
de Referência em Saúde da Mulher

KARINA PERES 

Na tarde desta quarta-feira (18), a Prefeitura de Mariana inau-
gurou o Centro de Referência em Saúde da Mulher - Rosana Ma-
ria Assunção, conhecido como “Casa Rosa”. O local irá oferecer 
atendimento multidisciplinar e terá várias especialidades, como: 
ginecologia, obstetrícia, mastologia, enfermagem, atendimento 
psicossocial, acompanhamento nutricional, fisioterapia e ultras-
sonografia.

O prefeito interino de Mariana, Juliano Duarte, explicou que 
a ideia para montar a “Casa Rosa” surgiu há cerca de quatro me-
ses atrás e foi motivada pela grande demanda que as mulheres 
do município têm. “Eu gosto de acompanhar outras prefeituras 
para ver o que é interessante trazer para nossa cidade. Eu vi que 
em Vespasiano a prefeita tinha lançado esse programa muito inte-
ressante. Vendo a demanda que as mulheres da nossa cidade têm 
em relação à saúde, tivemos essa ideia a cerca de quatro meses. 
Imediatamente procurei o secretário de saúde e decidimos imple-
mentar a Casa Rosa aqui em Mariana”, contou Juliano.

Pensando em realizar o atendimento mais confortável possí-
vel para as pacientes, o prefeito também informou que somente 
mulheres irão trabalhar no local e que o atendimento será sem 
demanda reprimida. “Eu quero que seja um espaço dedicado às 
mulheres, onde todas serão muito bem atendidas por uma equipe 
multiprofissional composta por mulheres qualificadas. E que-
ro também que seja sem demanda reprimida, vai ser fila zero. 
Também vamos ter aqui uma ginecologista de segunda a sexta”, 
afirmou Juliano.

Eliane Azevedo, Diretora Presidente da Aciam Mulher - As-
sociação Comercial, Industrial e Agropecuária de Mariana, falou 
sobre a importância da Casa para as mulheres que não têm con-
dições de pagar pelo tipo de atendimento oferecido no local. “Es-
sa Casa Rosa representa esperança para muitas mulheres. Hoje, 
dentro da Aciam, eu tenho a oportunidade de conviver com dois 
tipos de mulheres: as que têm condições de pagar por esse tipo 
de serviço e as que não tem. As que não tem, são mulheres que 
lutam para sustentar suas famílias, e dentro dessa realidade, elas 
não conseguem uma assistência de saúde dessa qualidade. Então 
eu vejo essa Casa com muita alegria e esperança”, disse Eliane.

O secretário de saúde do município, Danilo Brito, explicou 
que além dos serviços médicos, a Casa Rosa também terá uma 

importância social. “São várias políticas que envol-
vem a saúde da mulher, que inclui, por exemplo, a 
pediatria. Aqui, as mulheres vão encontrar uma es-
trutura que irá oferecer ginecologistas e enfermei-
ros, mas também vai oferecer assistência social, ju-
rídica e psicológica. Aqui será um núcleo pensante 
para as demais unidades básicas no que diz respeito 
à saúde da mulher”, informou. Ele também afirmou 
que futuramente o local pretende ampliar o horário 
de atendimento até as 19h para atender as mulheres 
que trabalham no horário comercial. 

Veículo próprio
Durante a inauguração foi apresentado um 

veículo personalizado que ficará à disposição das 
funcionárias para uso exclusivo de demandas da 
Casa Rosa. Além disso, dentro do Centro de Re-
ferência também foi montado uma Brinquedoteca 
pensada para as mães que precisam levar seus fi-
lhos às consultas.
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Câmara de Mariana 
debate situação das 
escolas municipais

Faculdade Dom Luciano lança 
revista comemorativa aos 30 anos 
da Comunidade da Figueira

Jardim de Mariana será palco
de evento de adoção de animais

KARINA PERES O debate trouxe preocupações dos parla-
mentares quanto ao retorno semipresencial 

dos alunos da rede municipal de ensino

As condições em que se encontram os prédios que abrigam as escolas 
municipais de Mariana gerou debate na Câmara, durante a reunião ordinária 
remota desta segunda-feira (16).

A partir da aprovação do requerimento do vereador Marcelo Macedo 
(MDB), que solicita do Executivo informações sobre a reforma na Esco-
la Municipal Jadir Macedo, em Monsenhor Horta, o assunto mereceu um 
longo debate que trouxe preocupações dos parlamentares quanto ao retorno 
semipresencial dos alunos da rede municipal de ensino.

Macedo lembrou que as Comissões Permanentes de Educação, Saúde, 
Assistência Social e de Viação e Obras Públicas da Câmara têm realizado 
visitas técnicas em todas as escolas da cidade. De acordo com o vereador, 
foram identificados problemas nas estruturas físicas desses imóveis, como 
é o caso da escola Jadir Macedo. Para o parlamentar, o reinício das aulas, 
mesmo que de forma semipresencial, pode comprometer a realização dessas 
obras de reforma. “Que façam um retorno consciente e com a responsabili-
dade que os nossos alunos merecem”, cobrou Macedo.

O presidente da comissão de Educação, vereador Maurício da Saúde 
(AVANTE), disse que em todas as visitas técnicas é elaborada uma ata e 
um relatório fotográfico e que são enviadas cópias desses documentos para 
a Prefeitura, para que o Executivo Municipal possa ter ciência da realidade 
nesses estabelecimentos de ensino. Ele também demonstrou preocupação 
com o retorno das aulas devido às condições que muitas escolas se encon-
tram hoje. “Que a gente volte com responsabilidade e que as escolas estejam 
prontas para receber nossos alunos em segurança”, pediu o vereador.

À frente da comissão de Viação e Obras Públicas, o vereador Edson 
Agostinho de Castro Carneiro, o Leitão (CIDADANIA), informou que 
muitas escolas, como a de Monsenhor Horta, levariam mais de 120 dias 
para que as obras de reforma fossem concluídas. Segundo Leitão, foram 
os próprios engenheiros da Prefeitura que estipularam esse prazo, durante 
visitas às escolas. O vereador ressaltou que escolas como a Jadir Macedo e 
Wilson Pimenta (localizada no bairro Santo Antônio “Prainha”), precisam 
urgentemente de ações e reformas para receber os alunos nesse reinício das 
aulas presenciais.

Audiência Pública
O presidente da Câmara de Mariana, Ronaldo Bento (PSB), destacou a 

importância de ampliar o debate sobre o retorno dos alunos para as salas de 
aula em Mariana. Bento se diz preocupado com a presença de estudantes, 
mesmo no modelo semipresencial, neste momento. Para o parlamentar, o 
ideal é a realização de uma audiência pública para que as escolas privadas e 
públicas da cidade possam debater com toda sociedade esse reinício. “Quero 
propor aos nobres vereadores a construção de uma audiência pública para 
ouvirmos os representantes das escolas públicas e privadas do nosso muni-
cípio neste momento que enfrentamos uma pandemia. Confesso que ainda 
não me sinto à vontade para autorizar o retorno presencial de meus filhos à 
rotina da escola”, salientou Bento.

Alunos do curso de filosofia da 
Faculdade Dom Luciano Mendes 
elaboraram uma revista, em come-
moração aos 30 anos da Comuni-
dade da Figueira. O lançamento 
oficial será realizado no próximo 
sábado (21), às 16h, em uma trans-
missão ao vivo no canal do Youtu-
be da instituição.

Róbinson Anjos, um dos idea-
lizadores da revista, explicou que a 
ideia surgiu por meio de um projeto 
de extensão realizado pelos discen-
tes na Comunidade da Figueira. “O 
projeto Filosofia e Figueira: união 
do saber filosófico e social que se 
complementam”, tem o objetivo de 
levar o saber filosófico para a prá-
tica social. Por meio dele, fomos 
desenvolvendo um repositório de 
textos com registros, relatos e tes-
temunhos que retratavam momen-
tos importantes para a Figueira. 
Percebendo a riqueza do material 
elaborado e com o desejo de tornar 
a história da Figueira conhecida por 
mais pessoas, surgiu a ideia do de-
senvolvimento da revista comemo-
rativa “Comunidade da Figueira: 
30 anos de fecundidade, doçura e 
alegria”, informou Róbinson.

Ele também contou que a re-
vista tem o objetivo de resgatar e 
divulgar a história da instituição, 
permitindo à sociedade conhecer 
o trabalho desenvolvido dentro da 
Figueira no atendimento aos usuá-
rios. “Dessa forma celebramos a 
marca desses 30 anos de doação, 
acolhimento e cuidado com os mais 
necessitados. Ainda, incentivamos 
a solidariedade com esse “cantinho 
do Céu”, como dizia Dom Luciano, 
através de visitas, doações e parce-
rias que ajudem na promoção da 

dignidade humana”, afirmou.
Solange Reis, coordenadora 

da Figueira agradeceu aos elabora-
dores da revista e falou sobre a ex-
pectativa para o lançamento. “To-
da a equipe dos seminaristas nos 
ajuda muito, mesmo com o iso-
lamento social sempre estiveram 
presentes como podiam para nos 
ajudar. E em nome de toda a Co-
munidade, eu só posso agradecer 
por esse reconhecimento que eles 
tiveram aos 30 anos da instituição. 
São 30 anos de amor, carinho e 
também de desafios, mas sempre 
com muita alegria. Essa revista 
será um documento, em que todos 
os marianenses poderão conhecer 
nossa Figueira, o bem que busca-
mos fazer sempre para quem passa 
por aqui. Tenho certeza que muitas 
pessoas terão o prazer de ler essa 
revista e ver como é bom fazer o 
bem ao próximo”, disse Solange.

Segundo Róbinson, o senti-
mento de amor esteve presente 
em todos os depoimentos colhidos 
para a produção da revista. “De-
senvolver este projeto nos propor-
cionou, sem dúvidas, compreender 
que o sentido da vida humana está 

para além daquilo que podemos 
ver. Em 30 anos de história fomos 
surpreendidos ao perceber que em 
todos os depoimentos o sentimento 
de alegria, amor e doação prevale-
cia sobre todas as dificuldades. A 
exemplo do Servo de Deus, Dom 
Luciano, fundador desse berço de 
amor, a Comunidade vive o seu 
legado de garantir a dignidade e o 
cuidado com a vida daqueles que 
necessitam de uma atenção espe-
cial”, concluiu.

A Comunidade
A Comunidade da Figueira foi 

fundada em janeiro de 1990 pelo 
Arcebispo Dom Luciano Pedro 
Mendes de Almeida, que visa o 
apoio às pessoas com deficiên-
cia. Atualmente, o local atende 
65 pessoas oferecendo atividades 
que estimulam os aspectos cogni-
tivos, motores e afetivos. O local 
também oferece assistência espe-
cializada como: psicologia, fisio-
terapia, clínica geral e enferma-
gem. Além de orientação aos pais 
e educadores, o que contribui para 
a inclusão, o respeito às limitações 
e desenvolvimento das potenciali-
dades de cada indivíduo.

A Prefeitura de Mariana, 
por meio do Centro de Aco-
lhimento de Animais - CAA, 
vai realizar neste domingo, 
22, de 13h às 17h, o evento 
quinzenal de adoção de ani-
mais na Praça Gomes Freire 
- o Jardim de Mariana. O 
encontro é realizado com o 
apoio do Instituto de Defesa 
dos Direitos Animais - ONG 
IDDA e voluntários.

Os interessados em adotar 
poderão comparecer no local 
portando documento oficial 
com foto e comprovante de 
residência. Após a escolha do 
pet, o adotante irá participar 
de uma entrevista de análise 
de perfil e em seguida assinar 
o termo de adoção respon-
sável.

A expectativa é levar o 
evento para outros locais do 
município, para que mais 
pessoas possam participar do 
encontro e adotar os animais. 
Atualmente, há mais de 100 
cães adultos e filhotes aguar-
dando por uma família.
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BODE ZÉ

Notícia falsa, fofoca, boato, mexerico, “conversa pra boi dor-
mir”, tudo com o mesmo significado, que sempre estiveram na 
base da desinformação, ganharam destaque nos dias atuais, a 
ponto de serem enfeixados por termo em língua alienígena (fake 
news), muito ao gosto tupiniquim. É a praga do momento, quan-
do se quer o desentendimento e a confusão geral, até que tudo 
se esquente e o circo pegue fogo. Pior que tudo acima, que até 
pode ter nome e endereço de origem, vem a narrativa anônima. 
De natureza sinistra e destruidora, obviamente, uma vez que de 
coisa boa ninguém se furta à autoria, o relato anônimo, (não con-
fundir com denúncia anônima à polícia, aceitável por questões de 
segurança) que pode ser também mentiroso, é próprio dos covar-
des, daqueles que só agem à sombra, porque à luz pode ser que 
tenham exposto o rabo preso. Esse tipo de relato só convém aos 
que pensam tirar proveito da desgraça alheia ou do desfavorável 
ao próximo, desde que seu nome não apareça; é como recolher 
castanhas das brasas, usando a mão do gato! Esse tipo de gente 
(gente?), inescrupulosa e tão cara-de-pau, não tem vergonha de 
usar o telefone, inidentificável, como lhe convém, para sugerir ou 
quase exigir que se publiquem suas fuxicadas nauseabundas! Se 
não é gente, capaz de se responsabilizar pelo que diz, que se 
recolha à sua insignificância e se cale para sempre!

Anonimato, manto Anonimato, manto 
dos covardesdos covardes Agosto Lilás: Sinal Vermelho é 

mais um canal de denúncia 
para a violência contra a mulher

A campanha do Sinal Ver-
melho está em consonância com 
o Agosto Lilás no enfrentamen-
to da violência contra a mulher. 
Assinalar um “X” na mão, ge-
ralmente vermelho, e mostrá-lo a 
um comerciante ou a alguém de 
confiança é um gesto de denúncia 
silenciosa para a mulher que se 
encontra em situação de abuso.

O objetivo e desafio maior 
da campanha é fazer com que os 
comerciantes, frentistas, agentes 
públicos e maior número pos-
sível de pessoas reconheçam o 

gesto e acionem as autoridades 
competentes de forma silenciosa. 
Pensando nisso, a Prefeitura de 
Mariana, engaja a campanha na 
divulgação do gesto tanto para as 
vítimas quanto para a população.

No último dia 29 de julho, a 
campanha de Sinal Vermelho se 
tornou a lei n° 14.188/2021 e faz 
parte de um programa do Conse-
lho Nacional de Justiça - CNJ e da 
Associação dos Magistrados Bra-
sileiros como mais um canal de 
denúncia para a violência domés-
tica e o abuso físico, psicológico, 

moral, sexual e patrimonial contra 
as mulheres.

Em caso de denúncia, des-
ta forma ou de qualquer outra, 
acione a autoridade competente 
mais próxima. Ofereça ajuda, não 
julgue e oriente na busca de in-
formações na rede de atendimen-
to especializado como CRAS, 
CREAS ou CREAM (Centro de 
Referência de Atendimento à Mu-
lher). Você também pode orientar, 
ou ligar no 180, 190 e 153.  Viver 
sem violência é um direito de to-
dos, inclusive da mulher!


